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PLANILHA ELETRÔNICA PARA DIMENSIONAMENTO DE PROJETOS DE 
IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO CONVENCIONAL 

ALVES, Tavvs Micael1; ALVES Jr., José2; EVANGELISTA, Adão Wagner Pego2; 

CUNHA, Paulo César Ribeiro3 

Palavras-chave: Agricultura Irrigada, software, hidráulica 

INTRODUÇÃO 

Ao dimensionar um projeto de irrigação deve-se, principalmente, atender a 

demanda hídrica da cultura, além de aliar a economicidade dos diâmetros das 

tubulações, da potência de moto-bomba e do número de linhas laterais e de 

aspersores, oferecendo o melhor desempenho possível para redução de gastos com 

água e energia, aumentar a produtividade da cultura e melhorar a qualidade do 

produto. Projetos mal dimensionados proporcionam baixa eficiência e baixa 

uniformidade de distribuição de água, causando redução na produção e/ou na 

qualidade do produto devido a déficits de água. Já quando há excesso de irrigação, 

as perdas de água e energia podem contribuir para a lixiviação dos nutrientes e 

agroquímicos para as camadas inferiores do solo, contaminando o lençol freático 

(RESENDE & ALBUQUERQUE, 2002). 

De forma a buscar uma maior eficiência no dimensionamento de projetos de 

irrigação por aspersão convencional, o uso de planilhas eletrônicas apresenta-se 

como uma excelente opção. O uso de programas computacionais utilizando 

ambiente EXCEL (MICROSOFT CORPORATION, 2003), permite a utilização das 

planilhas em um sistema operacional mundialmente difundido - WINDOWSTM, 

possibilitando que os usuários possam confeccionar os cálculos necessários com o 

envolvimento do menor número de variáveis possíveis e sem aproximações 

(D`ANGIOLELLA & VASCONCELLOS, 2002), além de tornar o exaustivo tratamento 

matemático do projeto em programas versáteis, ágeis e precisos. 

O dimensionamento de projetos de irrigação por aspersão convencional é 

complexo e deve-se ter cautela para não cometer erros nos cálculos e na utilização 

de tabelas. O objetivo deste trabalho foi elaborar uma planilha eletrônica para tornar 

                                                 
1 Bolsista PIBIC/CNPq, EMBRAPA Arroz e Feijão, Universidade Federal de Goiás, EA-UFG, C.P. 131, CEP 
74001-970, Goiânia, GO, tavvs@agronomo.eng.br 
2 Professor adjunto, EA-UFG, revisor do trabalho, jose.junior@pq.cnpq.br  
3 Doutorando em Agronomia, EA-UFG 
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mais prático e acessível a elaboração destes projetos, aumentando a agilidade nas 

combinações das variáveis de solo, planta, clima e topografia, proporcionando a 

obtenção de projetos de irrigação tecnicamente bem dimensionados, com baixo 

custo de implantação e manutenção, atendendo aos interesses do produtor. 

MATERIAL E METÓDOS 

A planilha eletrônica foi elaborada com auxílio do software Microsoft® Office 

Excel 2003 (MICROSOFT CORPORATION, 2003) e seu uso é simples e prático, 

constituído basicamente de dois passos.  

No primeiro passo o usuário deve inserir na planilha denominada “cards” os 

dados referentes às informações básicas para dimensionamento de projetos de 

aspersão convencional. Os dados são separados em grupos: Localização 

(município, nome da propriedade, coordenadas geográficas, jornada diária de 

trabalho); solo (textura, umidade, densidade, condutividade hidráulica), clima (maior 

evapotranspiração de referência média do período de estiagem), planta (coeficiente 

de cultura máximo, fator de disponibilidade de água, profundidade efetiva das raízes 

quando adultas), topografia (levantamento plani-altimétrico da área), características 

hidráulicas dos emissores (espaçamento, vazão, pressão de serviço, eficiência de 

aplicação), tubulação (coeficiente de rugosidade de Hazen-Willians, fator de 

múltiplas saídas e diâmetro) e moto-bomba (eficiência de bombeamento, % de perda 

de carga localizada considerada). O preenchimento dos campos amarelos é 

obrigatório, e os demais campos são protegidos e não há necessidade de alterá-los 

(Figura 1). 

No segundo passo, na planilha denominada “Balance” (Figura 2), o usuário 

obterá os resultados calculados segundo os cálculos apresentados na Tabela 1: 

Evapotranspiração da cultura escolhida na fase de maior consumo de água 

(ETcmáx.), armazenamento de água no solo na camada de solo correspondente a 

profundidade efetiva das raízes (Arm); água disponível para cultura (AD); turno de 

rega máximo (TRmáx.); lâmina bruta de irrigação (LB); intensidade de aplicação de 

água pelos aspersores (IA); tempo de irrigação por posição (Ti); vazão total de 

captação de água; número de posições a serem irrigadas na área; número de linhas 

laterais necessárias no projeto que irão funcionar simultaneamente (NL); Perda de 

carga em cada trecho (hf), pressão na entrada de linha lateral (Pi), perda de carga 
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localizada nas conexões (hfloc), altura manométrica total do projeto (H), potência do 

motor (Potmotor), risco de cavitação (NPSHdisp.), e etc. 

 
Figura 1. Planilha “Cards” do software para dimensionamento de projetos de 
irrigação por aspersão convencional. Campos amarelos para entrada de 
dados. 

Os cálculos são realizados a partir dos dados inseridos seguindo quatro 

critérios básicos de dimensionamento de projetos de irrigação (Bernardo, Soares & 

Mantovani, 2005). O primeiro critério é que a intensidade de aplicação (IA) dos 

aspersores deverá ser menor ou igual a velocidade básica de infiltração de água no 

solo (VIB), este critério assegura que a irrigação não ultrapasse o limite do solo em 

infiltrar a água. Os catálogos das empresas fabricantes oferecem subsídios para 

escolha dos melhores emissores para cada tipo de solo. O segundo critério é que a 

perda de carga máxima na linha lateral não pode ultrapassar a 20% da pressão de 

serviço dos aspersores. Isso, para que a uniformidade de distribuição de água não 

seja afetada pela grande diferença de pressão entre o primeiro e o último aspersor. 

Os últimos dois critérios são: a velocidade dentro da tubulação da linha principal não 

deve ultrapassar 2,5 m.s-1 e, a velocidade na linha de sucção não deve ultrapassar 
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1,5 m.s-1. Estes critérios garantem o dimensionamento de um projeto eficiente e que 

atenda aos requisitos técnicos para que se tenha um equilíbrio entre os custos de 

implantação e manutenção do projeto. 

Tabela 1. Cálculos utilizados no software para dimensionamento de projetos de 
irrigação por aspersão convencional. 
Fórmulas Siglas 
ETcmax=ETo*Kc ETcmax – Evapotranspiração máxima 

da cultura. 
ETo – Evapotranspiração de 
referência. 
Kc – Coeficiente máximo da cultura. 
Arm – Armazenamento de água no 
solo. 
Ucc – Umidade do solo na capacidade 
de campo. 
Upmp – Umidade do solo no ponto de 
murcha permanente. 
ds – Densidade do solo. 
z – Profundidade radicular. 
AD - Água disponível. 
fa – Fator de disponibilidade de água 
no solo 
TRmax – Turno de rega máxima. 
LLmax – Lâmina líquida máxima. 
Ea – Espaçamento entre aspersor. 
El – Espaçamento entre linhas. 
LB – Lâmina bruta. 
IA – Intensidade de aplicação. 
hf – Perda de carga (Hazen-Williams) 

Q – Vazão. 
A – Área do aspersor. 
Ti – Tempo de irrigação. 
Qtot – Vazão total de outorga.  
At – Área total. 
Jt – Jornada de trabalho. 
NTP – Número de posições a 
serem irrigadas na área. 
nh – Número de hidrantes. 
g – Número de glebas. 
Ca – Comprimento da área. 
NPD – Número de posições a 
serem irrigadas por dia. 
NLD – Número de posições que 
uma linha irriga por dia. 
NL – Número de linhas laterais 
necessárias. 
PiLL – Pressão no início da linha 
lateral. 
PS – Pressão de serviço. 
ha – Altura do aspersor. 
ΔZ – Desnível da linha. 
Hm – Altura monométrica total. 

Arm=(Ucc-Upmp)*ds*z 
AD=Arm*fa 
TRmax=AD/ETcmax  
LLmax=AD  
LB=LLmax/Ea 
IA=Q/A 
A=El*Ea 
Ti=LB/IA 
Qtot=LB*At/Jt 
NTP=nh*g 
nh=Ca/El 
NPD=NTP/Trmax 
NLD=Jt/Ti 
NL=NPD/NLD 
PiLL=PS+3/4hf+ha±ΔZ 
Hm=PiLL+hfLP+hfLS+hfLOC±ΔZLP±ΔZLS 

 

Na planilha denominada “list” encontram-se valores tabelados (BERNARDO, 

SOARES & MANTOVANI, 2005; AZEVEDO NETO, 1982) essenciais para o 

dimensionamento de projetos de irrigação, como: profundidade radicular efetiva, 

coeficiente da cultura, fator de disponibilidade de água no solo, fator de múltiplas 

saídas e coeficiente de rugosidade. 

A equação para o cálculo das perdas de cargas nos trechos foi a de Hazen-

Willians (Equação 1), utilizada para diâmetros entre 50 mm até 2400 mm e vários 

tipos de materiais de tubo e revestimento (ALLEN, 1996).  

4,8711,852

1,852

DjC
fmLjQj10,65hf




                        (Eq. 1) 

em que, hf é a perda no trecho j em mca, Qj é a vazão no trecho j em m3.s-1, Lj é o 

comprimento do trecho j em m, fm é o fator de múltiplas saídas, C é o coeficiente de 

rugosidade do material do tubo e Dj é o diâmetro interno do tubo no trecho j em m. 

É muito importante inserir os dados de entrada na unidade de medida correta 

para não causar erros nos resultados do projeto. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os principais resultados da planilha eletrônica permitem que os usuários 

listem a quantidade de material necessário para a implantação do projeto 

dimensionado. Os valores, calculados automaticamente a partir da entrada dos 

dados, oferecem informações suficientes para listar: o número de barras de tubos de 

cada diâmetro, número de emissores, conexões, conjunto moto-bomba, que devem 

ser adquiridos. Estes dados são disponíveis na planilha “balance” (Figura 2). 

  
Figura 2. Apresentação dos resultados na planilha “balance” do programa de 
dimensionamento de projetos de irrigação por aspersão em sistemas 
convencionais. 

CONCLUSÃO 

A utilização da planilha eletrônica pode reduzir riscos no tratamento dos 

dados, oferecendo maior agilidade e segurança no dimensionamento, além de 

permitir redimensionamento com simples alterações dos valores das variáveis. 
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Estimação da equação de demanda brasileira por importação de 

arroz do Uruguai1 

 

SOUZA, Rodrigo da Silva2; SANTOS, Maria Izabel3; WANDER, Alcido Elenor4; 

Cunha, Cleyzer Adrian5. 

 

Palavras-chave: Arroz, Uruguai, Importação. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é 10° em consumo global de arroz e o 50° em consumo per capita, 

muito distante dos países asiáticos, segundo dados de 2003 (FAO, 2009). A 

estimativa para o consumo global referente à safra 2008/2009 é de 12.950.000 

toneladas de arroz em casca, porém, a estimativa de produção para a mesma, é de 

12.809.000 toneladas de arroz (CONAB, 2009). O país foi auto-suficiente nas safras 

2003/2004 e 2004/2005, mas tal fato não ocorre freqüentemente, pois a produção 

interna é inconstante. Visto isso, o país necessita de importações para suprir sua 

demanda interna. Neste cenário, surgem Uruguai e Argentina, importantes parceiros 

do MERCOSUL, que viram no grande mercado consumidor brasileiro um destino 

para suas exportações. Em 2008, o Brasil importou 188.298.370 kg de arroz da 

Argentina e 192.461.569 kg de arroz do Uruguai, representando 85% das 

importações totais de arroz do país naquele ano (MDIC, 2009).  

Estudo realizado por Santos et al. (2009), constatou a relação negativa entre 

as importações de arroz da Argentina com a renda per capita interna e a taxa efetiva 

de câmbio real. Considerando que o Uruguai é outro importante exportador de arroz 

para o Brasil, esse estudo busca preencher a lacuna sobre o tema, tendo como 

objetivo principal estimar a equação de demanda por importação de arroz deste 

país. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
1
 Revisado por Alcido Elenor Wander (Orientador). 

2Bolsista do CNPq – Brasil - Programa PIBIC/Embrapa. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
– Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão, rodrigosouza_13@hotmail.com; 3Bolsista/Embrapa Arroz e 
Feijão, izabel594@hotmail.com; 4Orientador / Pesquisador da Embrapa Arroz e Feijão, 
awander@cnpaf.embrapa.br.; 5Professor Adjunto da Universidade Federal de Goiás, cleyze@yahoo.com.br. 
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Com base na teoria macroeconômica tradicional, pode-se estabelecer a 

seguinte função: 

            IM = IM (Y, e)                                                      (1) 

Na Função 1, produto ou renda nacional (Y) e a taxa de câmbio real (e) 

apresentam sinais positivos com as importações. A relação positiva entre renda 

nacional e importações não se evidencia no caso de bens inferiores, como é o caso 

do arroz. O sinal da taxa de câmbio real depende da nomenclatura utilizada. No 

Brasil utiliza-se reais em relação ao dólar. Sendo assim, é comum identificar um 

sinal negativo na relação entre câmbio e importações, uma vez que aumento na taxa 

de câmbio real significa depreciação do real – precisa-se de mais reais para comprar 

um dólar. 

Com base nos parâmetros apresentados na Função 1, pode-se estimar a 

equação de demanda por importação de arroz do Uruguai através da Equação 1:  

lnMd
t = 1 + ln2Yt + ln 3TCt + 4D + 5t + ut                            (1) 

Em que: Md
t = quantidade anual demandada de arroz importado no período de 

1989 a 2008; 1 = intercepto; 2, 3, 4 e 5 = coeficientes associados às variáveis 

explicativas renda, taxa de câmbio real, dummy e tendência, respectivamente; Yt = 

renda anual per capita dos brasileiros no período de 1989 a 2008; TCt = taxa efetiva 

de câmbio real no período de 1989 a 2008; D = dummy, cujos valores variam de 0 a 

1, sendo 0 para o período antes da auto-suficiência da safra 2003/2004, e 1 para o 

período após; t = tendência; ut = erro aleatório no período analisado. 

O modelo usado é o log-linear, pois se adapta bem ao objetivo proposto.  

Além de mensurar as elasticidades, buscou-se evidenciar a significância do 

modelo de regressão. Como se trata de um modelo de regressão múltiplo, a 

interpretação é feita de forma parcial, sendo então necessária a utilização do teste 

F-Fisher, que dá o nível de significância global do modelo, além do teste t-student, 

que dá o teste de significância individual das variáveis independentes. Este último 

usa os resultados amostrais para verificar a veracidade ou falsidade da hipótese 

nula dos coeficientes parciais da regressão, que é: 

H0: 2=0 ou HA: 20       ;         H0: 3=0 ou HA: 30 

O teste de hipótese associado a cada coeficiente individual será significativo 

caso a hipótese nula (H0) seja rejeitada. Para avaliar a estatística t, usou-se a 

análise do p-valor, pois ela evita a arbitrariedade da escolha de um nível de 

significância qualquer (). 
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As hipóteses de significância global do modelo, feita pela análise do teste F-

Fisher proposto é dada a seguir: 

H0: 2 = 3 = 4 = 0; HA: pelo menos um parâmetro estimado será diferente de 

zero. 

O teste de hipótese acima será significativo caso a hipótese nula (H0) seja 

rejeitada. As estimativas foram feitas com base no método dos Mínimos Quadrados 

Ordinários (MQO). A variável dummy tem a finalidade de captar os efeitos da auto-

suficiência da safra 2003/2004 e 2004/2005 no volume de importações de arroz do 

Uruguai.  

 

2.1. Fonte de dados 

Os dados de importação de arroz foram obtidos junto ao Sistema de Análise 

de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior (MDIC, 2009). A taxa de câmbio efetiva real é a média geométrica da taxa 

de câmbio real. Ela foi obtida no banco de dados do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA, 2009). O produto interno bruto per capita foi obtido 

através do banco de dados do Banco Central do Brasil (BCB, 2009), e está explícito 

em reais de 2007. Esses dados foram transformados, quando preciso, em números 

índices com base no ano de 2000.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta a estimativa da função de demanda por importação de 

arroz do Uruguai. 

  Tabela 1: Resultado da equação de regressão estimada. 
     

Variável Coeficiente Erro Padrão Estatística-t Probabilidade 

     
C 40,56431 10,01856 4,048914 0,0010 

LOG(Y) -7,346432 1,987033 -3,697187 0,0022 
LOG(TC) -0,789700 0,403048 -1,959323 0,0689 

D -0,464382 0,206133 -2,252825 0,0397 
T 0,147373 0,030157 4,886924 0,0002 
     

R2 0,648750 Média da variável dependente 4,426362 
R2 ajustado 0,555083 Desvio padrão da variável dependente 0,369083 
Desvio padrão da 
regressão 

0,246186 Estatística de F 6,926153 

Estatística Durbin-
Watson 

1,635457 Probabilidade de F 0,002293 

   Fonte: Resultados da pesquisa. 

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Conforme os resultados da regressão estimada, constata-se a correlação 

negativa entre a renda nacional (Y) e a taxa de câmbio efetiva real (TC) com as 

importações de arroz do Uruguai (Md). 2 estimado revela que dada uma variação de 

1% em Y, Md diminui, em média, 7,34%, mantendo TC constante. 3 mostra que 

dada uma variação de 1% em TC, Md diminui, em média, 0,78%, mantendo Y 

constante. Os resultados confirmam a elasticidade-renda negativa de Md e sua 

resposta negativa às variações em TC, conforme esperado. O coeficiente de D (4) 

mostrou-se negativo, pois quando a produção nacional é suficiente para suprir a 

demanda interna as importações tornam-se menos necessárias. A variável t 

representa a influência da tendência sobre as importações, o sinal positivo de seu 

coeficiente (5) indica que essa tendência é positiva. 

A estatística t dos parâmetros estimados 2, 3 e 4, apresentaram-se 

significativos a 1%, 10% e 5%, respectivamente. De acordo com os níveis de 

significância exatos encontrados, o teste é significativo, pois os dados não 

sustentam a hipótese nula (H0), sendo possível rejeitá-la. 

A regressão revelou um coeficiente de correlação múltiplo R2 de 64%. O teste 

F é também um teste de significância do coeficiente de correlação múltiplo, variando 

diretamente com R2. Deste modo, o R2 obtido é significativo uma vez que o p-valor 

associado a F é muito pequeno (0,002293), demonstrando um bom grau de 

ajustamento. O R2 ajustado e o desvio da regressão calculados para essa equação 

foram 0,555083 e 0,246186, respectivamente. 

Para validar o modelo de regressão estimado foram feitos testes de 

normalidade (Jarque-Bera, JB), de heterocedasticidade (White) e de autocorrelação 

dos resíduos (Durbin-Watson, DW). O teste Jarque-Bera (JB), realizado, obteve uma 

estatística de 0,49, com um valor p de 0,77. Com essa probabilidade não se pode 

rejeitar a premissa de normalidade.  

A hipótese nula do teste de White é de que os resíduos são homocedásticos. 

O valor da estatística de qui-quadrado obtido foi de 10,42, não significativo a 16% de 

probabilidade. Portanto, não rejeita a hipótese nula. 

A fim de verificar a ausência de correlação serial entre os termos de erro, 

realizou-se o teste Durbin-Watson (d). Dado o tamanho da amostra de 20 

observações e o número de variáveis igual a 4, obteve-se os valores críticos de d, 

sendo, dl igual a 0,685 e du igual a 1,567. O valor do teste d igual a 1,63 cai na zona 
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de não rejeição (du<d<4-du) (Tabela 1). Sendo assim, não se rejeita a hipótese nula, 

de que não há autocorrelação, seja positiva ou negativa. 

 

4. CONCLUSÃO 

A estimativa da elasticidade da renda per capita revela a tendência 

decrescente das importações de arroz do Uruguai quando a renda per capita interna 

aumenta, o que confirma a característica de o arroz ser um bem inferior no Brasil. A 

taxa de câmbio efetiva real também se mostrou negativamente relacionada com as 

importações de arroz, confirmando que medidas cambiais possuem efeitos sobre as 

mesmas. O modelo estimado apresentou resultados satisfatórios do ponto de vista 

econométrico. 
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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE ISOLADOS DE Trichoderma spp. EM 

DIFERENTES CONCENTRAÇÕES NO PARASITISMO DE APOTÉCIOS DE 

Sclerotinia sclerotiorum 

GERALDINE, Alaerson Maia1; BRANDÃO, Renata Silva2; LOBO JUNIOR, Murillo3,4 

Palavras-chave: Trichoderma spp., controle biológico, Sclerotinia sclerotiorum.  

1. INTRODUÇÃO 
 
O biocontrole pode ser obtido através de práticas que favoreçam os antagonistas 

nativos ou por meio da introdução no solo de microrganismos selecionados e 

multiplicados em substrato. O seu sucesso depende das propriedades antagonistas 

e dos seus mecanismos de ação (BETTIOL, 1991). Os mecanismos das interações 

entre microrganismos patogênicos e antagonistas com a planta podem ser divididos 

em antibiose, competição, parasitismo, predação e indução de defesa do hospedeiro 

(MELO & AZEVEDO, 1998). 

 O parasitismo é uma relação antagônica onde um organismo (parasita) vive 

sobre ou dentro de outro organismo vivo (hospedeiro), obtendo seu alimento deste 

último. Esta é uma relação muito comum entre os fungos. Algumas espécies de 

Trichoderma spp. são micoparasitas eficazes no controle de inúmeros fungos 

fitopatogênicos, principalmente daqueles com estruturas de resistência, 

consideradas difíceis de serem atacadas por outros microrganismos, como é o caso 

de Sclerotinia sclerotiorum e espécies de Sclerotium. (DALLA PRIA & REMUSKA, 

2007). 

 Sclerotinia sclerotiorum é um fungo habitante do solo que causa a doença 

conhecida como mofo branco. Os esclerócios são estruturas de resistência deste 

fungo que, em condições favoráveis, podem germinar dando origem a apotécios 

(cogumelo em forma de taça) que, por sua vez, potencializa a disseminação da 

doença. 

 Para se promover o controle biológico de S. sclerotiorum, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a eficiência de isolados de Trichoderma spp., em diferentes 

concentrações de conídios, no parasitismo de apotécios. 

                                                 
1
 Bolsista de iniciação científica. Embrapa Arroz e Feijão.(EAEA/UFG) alaerson@agro.grad.ufg.br 

2
 Embrapa Arroz e Feijão, Rodovia GO-462 km 12, S. Antônio de Goiás, GO. E-mail: brandaobio@hotmail.com 

3
 Embrapa Arroz e Feijão, Rodovia GO-462 km 12, S. Antônio de Goiás, GO. E-mail: murillo@cnpaf.embrapa.br 

4
 Revisado por Murillo Lobo Junior 
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2. METODOLOGIA 

2.1 – Produção do inóculo (antagonista) 

 O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa 

Arroz e Feijão, localizada no município de Santo Antônio de Goiás (GO). Foram 

avaliadas as cepas 451/1, 34/1, 4/10, 303/2, 08/05, 12/9 e 455/1 de Trichoderma spp. 

Utilizou-se como referência para avaliação destes isolados uma cepa de uso 

comercial, isolada do fungicida biológico Ecotrich. Para a produção dos inóculos 

foram retirados discos de micélio (5 mm) de colônias com 7 dias de cultivo em meio 

BDA. Em seguida, estes foram transferidos para 15g de arroz parbolizado 

autoclavado previamente umedecido com água destilada (25 ml). Para a produção 

de conídios os frascos foram mantidos em câmara de crescimento a 25ºC e 

fotoperíodo de 12 horas, durante cinco dias (Auler et al., 2009). 

 

2.2 – Preparação e aplicação 

Em seguida, foram obtidas suspensões de conídios com três níveis de 

concentração, sendo eles 2x108, 2x107 e 2x106 Ufc/ml, para todos os tratamentos. As 

suspensões foram aplicadas com auxílio de um atomizador ligado a uma bomba de 

vácuo, sobre escleródios dispostos em caixas gerbox (11 x 11 x 3,5cm). Cada caixa 

gerbox continha 250g solo não autoclavado, sobre as quais adicionou-se 25 

escleródios, previamente desinfestados com álcool a 70 % e hipoclorito de sódio 1%.  

As suspensões foram aplicadas em dosagens de acordo com recomendações 

já existentes no mercado (1 L/ha  da suspensão de conídios  diluído em 80 L de 

água). O experimento foi delineado com parcelas (isolados) subdivididas em três 

concentrações de conídios, com três repetições para cada isolado nas respectivas 

concentrações que, juntamente com as testemunhas (presença somente de 

Sclerotinia sclerotiorum), totalizaram 75 parcelas.  

 As caixas gerbox, após receberem os tratamentos, foram dispostas em 

ambiente controlado com temperatura a 25ºC e fotoperíodo de 24 horas. O solo foi 

umedecido com 90 ml de água destilada, e mantido saturado durante todo o período 

visando o favorecimento da germinação carpogênica dos escleródios. 

Após 50 dias, foram coletados 30 apotécios mortos por tratamento.  Foram 

plaqueados 10 apotécios por placa de Petri (9,0 cm) contendo meio TSM, sendo 

cada placa uma repetição.  As placas foram incubadas durante 72 horas a 25ºC (+/- 
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2ºC) e fotoperíodo de 12 horas. Os resultados foram obtidos através da contagem de 

apotécios parasitados por Trichoderma spp. 

 

2.3 – Análise Estatística 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, com médias 

separadas pelo teste de Tukey e de Scott-Knott. As análises estatísticas foram 

realizadas com auxílio dos softwares SAS e SASM-Agri. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Neste experimento, verificou-se que todos os isolados de Trichodema spp. 

promoveram parasitismo de apotécios. Ocorreram diferenças significativas entre os 

isolados e entre as concentrações de conídios (Tabela 1), com interação entre 

ambos (p<0,0001). Os oito isolados de Trichodema spp., mesmo na concentração 

de  2x106, aumentaram o parasitismo do patógeno, em comparação à testemunha. 

Assim pôde-se demonstrar a causa das mortes dos apotécios desde experimento.  

 

Tabela 1 – Parasitismo de isolados de Trichodema spp. aplicados com difenrentes 

concentrações de conídios, sobre apotécios de Sclerotinia sclerotiorum. Santo 

Antônio de Goiás, 2009. 

 

   
     

    Concentração de conídios de Trichoderma spp. 

Tratamento 2 x 106 2 x 107 2 x 108 

451/1 80 a B 93 a A 96 a A 

34/1 46 b B 80 a A 90 a A 

303/2  70 a A 56 b A 83 a A 

4/10 53 b A 90 a A 83 a A 

8/5  36 c B 36 b B 76 a A 

12/9  23 c B 40 b AB 73 a A 

Ecotrich  6,6 c B 20 c B 66 a A 

455/1 30 c A 46 b A 63 a A 

Testemunha 20 c 20 c 20 b 

CV (%) 21,1     22,6     21,2     
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e pela mesma letra maiúscula na linha não 

diferem significativamente entre si, respectivamente pelos testes de Scott-Knott (1%) e de Tukey a 

5% de probabilidade.  
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Para os isolados 451/1, 34/1, 8/5, 12/9, e Ecotrich, o aumento da 

concentração de conídios foi fator importante para a obtenção de melhores 

resultados. Por outro lado, os isolado 455/1, 303/2 e 4/10 não apresentaram ganho 

no parasitismo de apotécios, com o aumento da sua concentração de conídios. 

Considerando-se a média geral em todas as concentrações, o isolado de melhor 

desempenho foi o 451/1, com maior proporção de apotécios parasitados em todas 

as concentrações. Na concentração de 2x108 conídios/ml este isolado parasitou 96% 

dos apotécios avaliados. Em concentração 100 vezes menor (2x106), o parasitismo 

pelo mesmo isolado atingiu 80% dos apotécios, equivalente ou melhor do que vários 

outros isolados sob concentração de 2x108. 

Na concentração de 2x106, quatro dos isolados não diferiram da testemunha. 

Na aplicação de 2x107 conídios, apenas o tratamento com Ecotrich teve 

desempenho semelhante à testemunha. Os melhores isolados nesta concentração 

foram 451/1, 34/1 e 4/10, sendo que os demais apresentaram desempenho 

intermediário. Ao se aumentar a concentração de conídios 2x108, todos os 

tratamentos foram superiores à testemunha, sem diferenças entre si.  

Esses resultados indicaram a necessidade de selecionar antagonistas 

considerando-se seu desempenho sob diferentes concentrações de conídios. O 

aumento desta concentração de 2 x 106 para 2 x 108 demonstrou a possibilidade de 

se aumentar a eficiência do biocontrole, como fator responsável pelo maior 

parasitismo de apotécios, com aumentos que variaram de 15,6 % a 68,5%. Desta 

forma, os isolados podem ser ranqueados em função da concentração de esporos, 

que deve ser empregada para se ajustar a máxima eficiência para o controle 

biológico de doenças.  

Diversos autores como MARTINS-CORDER & MELO (1998), AULER et AL 

(2009) e REMUSKA & DALLA PRIA (2007) também verificaram parasitismo de 

patógenos com Trichodema spp., mostrando ampla potencialidade deste fungo 

como agente de biocontrole de doenças. No presente trabalho, considera-se 

igualmente importante ao controle biológico se aplicar uma concentração massal de 

esporos, caso contrário, os resultados podem ficar aquém do esperado. Além disso, 

os isolados que tiveram taxas de parasitismo proporcionais à concentração de 

conídios podem ainda não ter atingido sua máxima eficiência. Ou seja, é possível 

que proporcionem maior parasitismo em concentrações acima de 108. 
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5. CONCLUSÕES 

 Houve diferença entre os isolados de Trichodema spp. quanto à eficiência do 

parasitismo de apotécios de S. Sclerotiorum. O parasitismo foi influenciado pela 

concentração da suspensão de conídios. Sob a concentração de 2x108, todos os 

isolados aumentaram o parasitismo de apotécios, em comparação à testemunha. 
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CARACTERIZAÇÃO MORFOAGRONÔMICA E FENOLÓGICA DE ACESSOS DE 
TIPOS ESPECIAIS DE ARROZ DA EMBRAPA ARROZ E FEIJÃO 

FARIA, Jackeline Marques; GUSMÃO, Andressa Rodrigues Elias; MAESHIMA,

Fernanda Hiromi Sumihara; FONSECA, Jaime Roberto; BORBA,Tereza Cristina de 

Oliveira

Embrapa Arroz e Feijão; jackeline.agro@gmail.com 

Palavras-chave: arroz-cateto, caracterização e descritores 

Introdução

O arroz está entre as espécies mais importantes para a alimentação humana e é 

consumido por mais da metade da população mundial. No Brasil, principalmente nos 

grandes centros urbanos, a maioria dos consumidores tem a preferência pelo arroz 

branco, de grãos longos e finos, popularmente conhecido como agulhinha. 

Entretanto, parte da população, de hábitos alimentares diversos, prefere os tipos 

especiais de arroz. Entre os tipos especiais de arroz encontram-se o arroz-vermelho, 

o arroz-preto, o arroz-moti e o arroz-cateto, que é constituído por um padrão 

especial de grãos longo, médio ou curto, com forma arredondada, semi-arredondada 

ou meio alongada, geralmente consumido como arroz integral (FONSECA & SILVA, 

2005).

Não existem ainda no Brasil variedades geneticamente melhoradas desses tipos 

especiais de grãos, no entanto, a Embrapa deu início nos últimos anos a um 

trabalho de coleta e preservação de variedades tradicionais desses grãos especiais 

plantados no País. Além disto, está desenvolvendo também um programa de 

melhoramento genético, que pretende gerar e difundir nas principais regiões 

produtoras, nos próximos anos, as primeiras variedades geneticamente melhoradas 

de arroz-cateto. 
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Uma importante fonte de variabilidade, que poderá ser utilizada pelo programa de 

melhoramento na busca de genótipos de grãos especiais, constitui-se no Banco 

Ativo de Germoplasma (BAG) de Arroz da Embrapa Arroz e Feijão. Este BAG detém 

um acervo de, aproximadamente, 11.000 acessos de arroz. Porém grande parte 

deste acervo não foi completamente caracterizado. 

Diante disto, o presente trabalho teve por objetivo realizar a caracterização 

morfoagronômica e fenológica de 51 acessos de arroz-cateto mediante descritores 

indicados para a cultura, visando o fornecimento de informações para a comunidade 

científica, acadêmica e para a equipe de melhoramento genético desta cultura na 

Embrapa Arroz e Feijão.

Material e Métodos 

Os acessos utilizados no trabalho procedem do Banco Ativo de Germoplasma de 

Arroz (BAG- Arroz) da Embrapa Arroz e Feijão, cujas sementes estavam 

conservadas em ambiente controlado de 12ºC de temperatura e 25% de umidade 

relativa.

Os 51 genótipos de arroz-cateto foram plantados em casa de vegetação em vasos 

previamente preparados, no dia 06 de setembro de 2008. Cada genótipo foi plantado 

em um vaso, semeando-se dez sementes a uma profundidade média de 2,5 cm. Aos 

25 dias após o plantio, foram retiradas as plantas daninhas e realizado um desbaste 

deixando-se seis plantas por vaso. Irrigações foram feitas regularmente durante o 

período de desenvolvimento das plantas. 

Os genótipos foram avaliados quanto aos caracteres morfológicos, agronômicos e 

fenológicos pertinentes às plantas e grãos, abrangendo as fases vegetativa, 

reprodutiva, maturação, pré-colheita e pós colheita. Na casa de vegetação foram 

avaliadas as seguintes características: ciclo cultural; cor e pubescência do limbo 

foliar; cor do estigma; da aurícula, da bainha, do colar e da lígula; ângulo da folha 

bandeira e dos perfilhos; cor do internódio; cor do apículo na floração; coloração de 
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antocianina nos nós do colmo; tipo e exerção da panícula. A colheita foi iniciada em 

dezembro de 2008, estendendo-se até o final de janeiro de 2009. 

As descrições foram feitas, com base nos descritores mínimos estabelecidos pelo 

SNPC (Serviço Nacional de Proteção de Cultivares), do Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) (BRASIL, 1997) e indicados pelo International 

Rice Research Institute (1980), com algumas alterações segundo Fonseca et al.

(2002).

Resultados e Discussão 

Ao todo foram avaliados 51 acessos de arroz-cateto para 19 características. As 

caracterizações conduzidas na casa de vegetação identificaram que 

aproximadamente 50% dos caracteres avaliados apresentaram pouca ou nenhuma 

variação. Entre os caracteres que não apresentaram nenhuma variação estão: cores 

da bainha da folha (100% verde), cores da aurícula (100% verde-claro), ângulo dos 

perfilhos (100% ereto), forma da lígula (100% truncada), cor da lígula (100% incolor 

a verde) e do colar (100% verde). Já os caracteres que apresentaram pequena 

variação estão: cores do limbo foliar (98% verde e 2% verde escuro) e do estigma 

(94% branco e 6% púrpura), exerção (92,2% completa e 7,8% média) e tipo da 

panícula (94% intermediária, 4% aberta e 2% compacta).

Apesar da escassa variação identificada entre metade dos caracteres avaliados, 

também identificaram-se caracteres com uma variação bastante substancial. Destes 

caracteres de grande variação foi possível relacionar os seguintes: ângulo da folha 

bandeira (68,6% intermediário, 17,7% ereto, 11,7% horizontal e 2% descendente), 

presença antociânica nos nós do colmo (60,7% ausente/muito fraca e 39,3% fraca), 

pubescência da folha (70,6% ausente, 23,4% pubescente e 6% de mistura), cores 

do apículo na floração (59% branco, 25% marrom, 6% verde, 4% púrpura, 4% preto 

e 1% vermelho) e do internódio (64,7% verde claro, 21,5% dourado claro, 6% estrias 

púrpuras e 7,8% de mistura).  
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Entre os caracteres em que foram conduzidas medições quantitativas, estão a altura 

de plantas e a espessura do colmo. O caractere de altura da planta variou de 95 cm 

até 215 cm e a espessura do colmo de 308 mm a 623 mm. Nenhum genótipo 

apresentou baixo porte (menor que 80 cm) e, com exceção do acesso Moti, com 

porte de 95 cm (escala de 80 a 100 cm), todos possuem plantas de alto porte (maior 

que 100 cm). 

Os caracteres fenológicos avaliados foram o período de florescimento médio e o 

ciclo cultural. Para o período de florescimento médio foi identificada uma variação de 

65 a 104 dias. Quanto ao ciclo cultural, foram constatadas variações entre 95 a 143 

dias.

Durante as avaliações foi possível observar que aproximadamente 17% dos acessos 

continham mistura varietal, pois apresentaram mais de uma característica para um 

mesmo descritor. Esta variação foi identificada somente para os descritores 

pubescência da folha, ângulo da folha bandeira, cor do internódio e tipo da panícula. 

Sobre esse fato, comenta-se que os pequenos agricultores, geralmente cultivam 

duas ou mais variedades e, que por ocasião da batedura, conduzida no mesmo 

local, facilitando a ocorrência de misturas.

Conclusões

Os acessos de arroz-cateto apresentaram variabilidade genética para as 

características de ângulo da folha bandeira, presença de antocianina nos nós do 

colmo, pubescência da folha, cores do apículo na floração e do internódio. 
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ESTABILIDADE DE GENÓTIPOS DE FEIJOEIRO COMUM NO ESTADO DE
GOIÁS PARA PRODUTIVIDADE DE GRÃOS, CICLO 2007/2008

PONTES JÚNIOR, Vilmar de Araújo1; MELO, Leonardo Cunha3; PEREIRA, Helton
Santos2, FARIA, Luís Cláudio2; COSTA, Joaquim Geraldo Cáprio2, Wendland, Adriane2,

DEL PELOSO, Maria José3

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L, Linhagens, Adaptabilidade, Estabilidade

1.INTRODUÇÃO
O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma das principais fonte de proteína da população
brasileira, sendo uma cultura de grande expressão sócio-econômica no Brasil. Cultivado em
praticamente todos os Estados brasileiros, em diferentes sistemas de cultivo, que variam desde
a agricultura de subsistência com baixo uso de tecnologia até à agricultura empresarial com
alta tecnologia, a cultura está submetida a diferentes condições ambientais. No que se refere a
fatores climáticos é influenciada pela temperatura, precipitação pluvial nos diferentes anos,
diferentes épocas de semeadura em um mesmo ano (águas, seca e inverno) e fatores edáficos
entre os locais, além de diferentes fatores bióticos restritivos da produção. Dessa forma, a
sustentabilidade do feijoeiro comum no agronegócio brasileiro será atingida a partir do
momento em que a cultura tornar-se mais competitiva no sistema agrícola do país. Assim
sendo, estratégia dos programas de melhoramento em desenvolver cultivares com maior valor
agregado pode proporcionar maior flexibilidade de cultivo e comercialização, o que contribui
para tornar o feijoeiro comum uma opção consistente de exploração agrícola. Estudos sobre a
interação genótipos x ambientes, apesar de serem de grande importância para o
melhoramento, não proporcionam informações pormenorizadas sobre o comportamento de
cada genótipo nas variações ambientais. Assim, realizam-se análises de adaptabilidade e
estabilidade, pelas quais se torna possível a identificação de cultivares de comportamento
previsível e que sejam responsivas às variações ambientais, seja em condições específicas ou
amplas (CRUZ & REGAZZI, 2001). Por isso, as linhagens elites são avaliadas por vários anos
em diferentes locais e épocas de cultivo, o que proporciona uma estimativa precisa da
interação genótipo por ambiente, possibilitando a identificação de genótipos com maior
estabilidade e adaptabilidade ou com adaptação específica, o que leva a maior segurança na
indicação de cultivares. O objetivo do trabalho foi identificar linhagens de feijoeiro comum,
com tipo de grão carioca e preto, superiores às cultivares recomendadas para o Estado de
Goiás.

2. MATERIAL E MÉTODO
Os ensaios de VCU (Valor de Cultivo e Uso), com tipo de grão preto e carioca, foram
conduzidos em rede no Estado de Goiás e Distrito Federal envolvendo 10 (dez) municípios:
Brasília-DF, Santo Antônio de Goiás-GO, Planaltina-GO, Urutaí-GO, Anápolis-GO, Rio
Verde-GO, Itumbiara-GO, Senador Canedo-GO, Porangatu-GO e Inhumas-GO nas épocas
das “águas”, “seca” e “inverno”. Foram avaliados 31 genótipos do ciclo de VCU 2007/08, em
dois tipos ensaios, sendo um ensaio com 17 genótipos do grupo comercial carioca, avaliado
em 28 ambientes e outro com 14 genótipos do grupo preto, avaliado em 26 ambientes. O
delineamento experimental empregado foi o de blocos completos casualizados com três

1 Aluno de Agronomia da Universidade Federal de Goiás e Bolsista PIBIC/CNPq na Embrapa Arroz e Feijão,
Caixa Postal 179, Santo Antônio de Goiás, Go. CEP 75375-000. E-mail: vilmarpjr@hotmail.com
2 Pesquisadores da Embrapa Arroz e Feijão.
3 Orientadores e Pesquisadores da Embrapa Arroz e Feijão.
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repetições, sendo as parcelas constituídas de 4 linhas de 4 metros e área útil formada pelas
duas linhas centrais (4m2), com espaçamento de 0,5 metro entre linhas. A densidade de
plantio foi de 15 sementes por metro. As adubações foram realizadas obedecendo aos
resultados das análises de solo de cada área experimental. O rendimento foi medido pelo peso
dos grãos da área útil de cada parcela, ajustado a 13% de umidade. Os dados coletados de
cada local foram submetidos à análise de variância individual e conjunta utilizando o
programa genes (CRUZ, 2001). As médias dos genótipos obtidas na análise de variância foram
comparadas pelo teste de Tukey a 5%. A análise de estabilidade e adaptabilidade da
produtividade de grãos foi realizada utilizando o método da análise visual (CRUZ, 2001) e a
metodologia proposta por LIN & BINNS (1988). Essa metodologia propõe dividir a
recomendação de cultivares para ambientes favoráveis e desfavoráveis, que refletem, de certa
forma, ambientes em que existe o emprego de alta e baixa tecnologia, respectivamente.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A linhagem CNFC 10762 apresentou a maior média (2395 kg/ha) de produtividade de grãos
nos 28 ambientes em que foram conduzidos os ensaios, sendo estatisticamente superior as
cultivares (IPR Juriti, Pérola e BRS Cometa) que foram utilizadas como testemunhas (Tabela
1). Essa linhagem apresentou as maiores estimativas de estabilidade e adaptabilidade, com
produtividade acima da média em quase todos os ambientes (Figura 1). Também apresentou o
menor desvio genético, indicando alta previsibilidade de desempenho. Os resultados indicam
que a CNFC 10762 mostrou estabilidade de produção nos ambientes favoráveis, ou seja,
ambientes que utilizam alta tecnologia de produção (Tabela 1 e Figura 1). A linhagem CNFC
10703 (2310 kg/ha) apresentou média geral de produtividade de grãos, nos 28 ambientes,
inferior a CNFC 10762, mas sem diferença significativa, porém, estatisticamente mostrou-se
superior as testemunhas IPR Juriti, Pérola e BRS Cometa. Apresentou maior estabilidade de
produção nos ambientes desfavoráveis. Outras linhagens que se destacaram foram as CNFC
10753 (2284 kg/ha) e CNFC 10742 (2263 kg/ha) que apresentaram produtividade de grãos
iguais estatisticamente às linhagens anteriores e superiores as testemunhas. A linhagem CNFC
10753 apresentou a mesma posição de estabilidade de produção tanto nos ambientes
favoráveis, quanto nos ambientes desfavoráveis, mas a CNFC 10742 mostrou melhor
estabilidade de produção nos ambientes desfavoráveis.
A linhagem CNFP 10794 apresentou a maior média geral (2509 kg/ha) de produtividade de
grãos dentre todos os genótipos avaliados nos 26 ambientes. Observa-se que estatisticamente
essa linhagem foi superior a todas as cultivares (BRS Valente, IPR Uirapuru, BRS Supremo e
BRS Grafite) que foram utilizadas como testemunhas (Tabela 2). Mostrou a maior
estabilidade de produção tanto nos ambientes favoráveis quanto nos ambientes desfavoráveis,
ou seja, ambientes que utilizam alta e baixa tecnologia de produção (Tabela 2 e Figura 2).
Além disso, apresentou o menor desvio genético, indicando alta previsibilidade de
produtividade nas condições avaliadas, portanto, maior segurança em uma futura indicação. A
linhagem CNFP 10793 (2347 kg/ha) apresentou média geral de produtividade de grãos, nos
26 ambientes, estatisticamente igual a linhagem citada acima e superior a todas as
testemunhas. Apresentou o segundo menor Pi geral, mostrando ser produtivas nas condições
de cultivo do Estado de Goiás. Essa linhagem foi estável em relação a produtividade de grãos
tanto nos ambientes favoráveis quanto nos ambientes desforáveis (Tabela 2).
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Tabela 1 – Produtividade de grãos média, desvio genético e resposta geral e a ambientes favoráveis e
desfavoráveis de 17 linhagens/cultivares avaliadas no Ensaio de Valor de Cultivo e Uso Carioca (VCUC) no
Estado Goiás, ciclo 2007/2008.

Genótipos Média
(kg/ha)

Desvio
Genético (%)

Pi
Geral

Pi
Favorável

Pi
Desfavorável

1-CNFC 10762 2395 a 59 155583 94126 195350
2-CNFC 10703 2310 ab 69 189166 259830 143442
3-CNFC 10753 2284 abc 69 209388 249456 183461
4-CNFC 10742 2263 abcd 57 275359 351195 226289
5-BRS PONTAL 2251 abcde 64 252851 346680 192138
6-CNFC 10729 2235 abcde 69 249665 400979 151757
7-CNFC 10757 2202 abcde 73 261733 188578 309069
8-CNFC 10763 2185 bcde 65 313424 328282 303810
9-CNFC 10716 2151 bcde 70 320074 249837 365522
10-CNFC 10721 2143 bcdef 68 337893 425331 281316
11-CNFC 10713 2114 bcdef 68 368512 539774 257696
12-CNFC 10758 2107 cdef 71 358573 437376 307584
13-CNFC 10733 2102 cdef 67 388345 315273 435627
14-IPR JURITI 2100 cdef 65 402808 599460 275563
15-CNFC 10813 2076 def 65 429526 327451 495574
16-PEROLA 2064 ef 74 390243 370481 403030
17-BRS COMETA 1950 f 78 485820 760829 307873

As médias seguidas de pelo menos uma mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, ao
nível de 5% de probabilidade.

Tabela 2 – Produtividade de grãos média, desvios genéticos e resposta geral e a ambientes favoráveis e
desfavoráveis de 14 linhagens/cultivares avaliadas no Ensaio de Valor de Cultivo e Uso Preto (VCUP) no Estado
Goiás, ciclo 2007/2008.

Genótipos Média
(kg/ha)

Desvio
Genético (%)

Pi
Geral

Pi
Favorável

Pi
Desfavorável

1-CNFP 10794 2509 a 34 41682 43429 40400
2-CNFP 10793 2347 a 60 91052 130840 61873
3-CNFP 10807 2089 b 59 294335 486841 153164
4-BRS VALENTE 2078 b 70 256857 437514 124375
5-CNFP 10214 2046 bc 71 278861 431292 167079
6-CNFP 10806 2038 bc 65 314820 520430 164040
7-IPR UIRAPURU 2029 bc 67 311664 504044 170585
8-BRS SUPREMO 1994 bc 49 477807 934139 143163
9-CNFP 10800 1976 bc 58 426763 872174 100128
10-CNFP 10805 1957 bc 62 419875 852097 102912
11-BRS GRAFITE 1926 bc 75 376579 610237 205230
12-CNFP 10799 1907 bc 64 462018 846399 180139
13-CNFP 10025 1877 c 70 458429 852859 169181
14-CNFP 10221 1670 d 76 664479 1057096 376560

As médias seguidas de pelo menos uma mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, ao
nível de 5% de probabilidade.
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Genótipo: CNFC 10762

Média do Genótipo : 2395
Média Geral : 2173

Máximo Geral : 4884
Ambientes
1. Anápolis-GO (seca 2007); 2. Santo Antônio de Goiás-GO (seca 2007); 3. Santo Antônio de Goiás-GO (inverno 2007); 4. Planaltina-DF
(inverno 2007); 5. Itumbiara-GO (inverno 2007); 6. Urutaí-GO (inverno 2007); 7. Senador Canedo-GO (inverno 2007); 8. Anápolis-GO
(águas 2007); 9. Rio Verde-GO (águas 2007); 10. Santo Antônio de Goiás-GO (águas 2007); 11. Brasília-DF (seca 2007); 12. Rio Verde-GO
(seca 2008); 13. Urutaí-GO (águas 2007), 14. Senador Canedo-GO (seca 2008), 15. Santo Antônio de Goiás-GO (seca 2008), 16. Senador
Canedo-GO (inverno 2008), 17. Itumbiara-GO (inverno 2008), 18. Brasília-DF (águas 2007), 19. Rio Verde-GO (águas 2008), 20.
Planaltina-DF (inverno 2008), 21. Planaltina-DF (águas 2008), 22. Santo Antônio de Goiás-GO (inverno 2008), 23. Anápolis-GO (águas
2008), 24. Anápolis (inverno 2008), 25. Porangatu-GO (inverno 2008), 26. Porangatu-GO (inverno 2007), 27. Inhumas-GO (águas 2008) e
28. Santo Antônio de Goiás-GO (águas 2008).

Figura 1 – Análise visual de estabilidade e adaptabilidade da linhagem CNFC 10762 avaliada no Ensaio de
Valor de Cultivo e Uso Carioca (VCUC) no Estado de Goiás, nas cidades de Brasília-DF, Santo Antônio de
Goiás-GO, Planaltina-GO, Urutaí-GO, Anápolis-GO, Rio Verde-GO, Itumbiara-GO, Senador Canedo-GO,
Porangatu-GO e Inhumas-GO, nas épocas das “águas”, “seca” e “inverno”, nos anos de 2007 e 2008.
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Genótipo: CNFP 10794

Média do Genótipo : 2509
Média Geral : 2032

Máximo Geral : 5328
Ambientes
1. Anápolis-GO (seca 2007); 2. Santo Antônio de Goiás-GO (seca 2007); 3. Santo Antônio de Goiás-GO (inverno 2007); 4. Planaltina-DF
(inverno 2007); 5. Urutaí-GO (inverno 2007); 6. Senador Canedo-GO (inverno 2007); 7. Rio Verde-GO (águas 2007); 8. Anápolis-GO
(águas 2007); 9. Itumbiara-GO (inverno 2007); 10. Santo Antônio de Goiás-GO (águas 2007); 11. Brasília-DF (seca 2007); 12. Rio Verde-
GO (seca 2008); 13. Urutaí-GO (águas 2007), 14. Senador Canedo-GO (seca 2008), 15. Senador Canedo-GO (seca 2008), 16. Senador
Canedo-GO (inverno 2008), 17. Itumbiara-GO (inverno 2008), 18. Porangatu-GO (inverno 2007), 19. Planaltina-DF (inverno 2008), 20.
Brasília-DF (águas 2007), 21. Porangatu-GO (inverno 2008), 22. Rio Verde-GO (águas 2008), 23. Anápolis-GO (inverno 2008), 24. Santo
Antônio de Goiás-GO (inverno 2008), 25. Anápolis-GO (águas 2008), 26. Santo Antônio de Goiás-GO (águas 2008).

Figura 2 – Análise visual de estabilidade e adaptabilidade da linhagem CNFP 10794 avaliada no Ensaio de
Valor de Cultivo e Uso Preto (VCUP) no Estado de Goiás, nas cidades de Brasília-DF, Santo Antônio de Goiás-
GO, Planaltina-GO, Urutaí-GO, Anápolis-GO, Rio Verde-GO, Itumbiara-GO, Senador Canedo-GO e Porangatu-
GO nas épocas das “águas”, “seca” e “inverno”, nos anos de 2007 e 2008.

4. CONCLUSÃO
As linhagens mais promissoras para recomendação e com maior adaptabilidade e estabilidade
de produção no Estado de Goiás foram a CNFC10762, para o tipo de grão carioca e a CNFP
10794, para o tipo de grão preto.
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